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O que é o amor? 
 Toda forma de amor é justa.
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alguem ainda é escravo?
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Editorial

A 
origem da palavra 

Nungara é tupi-guarani, 
que quer dizer igual, seme-

lhante. De acordo com a Declara-
ção Universal dos Direitos do Homem, 

todos os seres humanos nascem livres e iguais 
em dignidade e em direitos, dotados de razão e de 

consciência, devem agir uns para com os outros em 
espírito de fraternidade. 

Nesta edição não mostraremos as semelhanças, 
apontaremos as diferenças e a singularidade do que 

é ser humano e a busca pelo espírito fraterno e 
igualitário em uma sociedade que exclui por não 

compreender, não só as diferenças pessoais, 
mas também a semelhança que nos une, 

somos todos seres humanos.
Somos iguais!

A  Revista 
NUNGARA é um projeto ex-

perimental da disciplina PLJGRJ 
sob orientação grafica e editorial da 

professora Iêda Santos

Gabriel Magno
Jéssica Venâncio

Marina Nahas
Martina Ceci

Mayara Nunes
Talita Coutinho
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O verdadeiro amor só conhece a igualdade

Igualdade de gênero 



Igualdade de gênero 

Mesmo com leis assegurando os direitos dos homossexuais, muitos ainda 
sofrem homofobia e sentem medo de se assumirem
Talita Coutinho
 Falar de homossexualidade em pleno 
século XXI ainda causa revolta em algu-
mas pessoas, que  utilizam o discurso que 
dois seres humanos do mesmo gênero se 
relacionarem não é de Deus, que não po-
dem gerar filhos e etc. A mídia já deixou 
alguns tabus de lado em novelas, expondo 
beijos homoafetivos, casamentos e famí-
lia formada por duas pessoas do mesmo 
sexo, mas ainda há muito preconceito e 
muita coisa para mudar. Este é o público 
que mais sofrem agressões verbais e fí-
sicas somente pelo fato de não seguirem 
um padrão de família tradicional como a 
sociedade impõe.

Respeitar é o dever de todos

Mulheres se beijando

 “Na época muitos já desconfiavam e 
principalmente amigos próximos a mim. 
Tinha medo de rejeição da família e ami-
gos que poderiam se afastar. Minha rea-
lidade era viver atrás das sombras, fazer 
tudo que não era da minha vontade, jo-
gar bola, andar em grupos de meninos ou 
então assuntos relacionados a futebol, era 
uma forma de me privar dos comentá-
rios”, relata Rogério Ricardo da Silva (24), 
Estudante de Publicidade e Propaganda.

Homens se beijando 

créditos: imagem da internet
 

 Desde criança, Rogério sofreu preconcei-
tos, brincadeiras de mau gosto na escola e 
começou a se relacionar com meninas para 
ser aceito nos grupos. Este é um comporta-
mento que muitos adotam, para não serem 
excluídos e tentar viver como héteros.

 O que também não foi muito diferente para 
Aline de Souza (26), Estudante de Direito. 
Ela conta como foi difícil a fase em que 
viveu se escondendo “Eu saia com vários 
caras para ninguém desconfiar, porque até 
eu não queria me aceitar, mas comecei a fa-
zer acompanhamento com Psicólogo e me 
ajudou muito, pois me aceitei e há 2 anos 
minha família sabe. Hoje eu namoro e fui 
surpreendida, a minha família trata a mi-
nha namorada com muito respeito e convi-
vemos muito bem”, conta.

Casal hétero se beijando

créditos: imagem da internet
 

créditos: imagem da internet
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 O sonho de Rogério é ver uma sociedade justa, onde não exista mais o preconceito, 
que prevaleça sempre o amor e o respeito. “Sonho em formar uma família, adotar uma 
menina de etnia negra, vou leva-la a escola, me doar 100%. Confesso que me emociono 
ao comentar sobre esse meu sonho, é algo que já está decidido e vou até o fim por essa 
conquista, afinal, todo ser humano deve formar sua família e a minha será formada em 
breve”, afirma. 		  
 
 Então esperemos o dia em que todos serão respeitados pelas suas escolhas, que nin-
guém achará estranho ou feio casais homoafetivos trocando carinhos em locais públi-
cos, que os filhos desses casais não sofrerão nenhum tipo de agressão. Não podemos 
perder a esperança no ser humano.  

Você sabia? 
Você sabia que no Estado de São Paulo existe 
uma Lei que penaliza e crimaniliza qualquer 
manifestação homofóbica? 

É  a  lei  10948/01  que protege  os    direitos  
dos  homossexuais, bissexuais e trângeneros. 

Se  você  já sofreu ou sofre algum preconcei-
to, seja  de origem violenta , constrangedora, 
intimidatória ou psicológica,  denuncie. 

As  pessoas precisam aprender a amar e a 
respeitar o próximo. E atos criminosos não 
podem ficar impune.

As cores do arco-íris é um símbolo do orgulho gay; 
as suas diferentes cores simbolizam a diversidade

crédito: imagem da internet
 

Reportagem
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Dividindo a partir de Salvador 
O nordeste seria outro país 
Vigoroso, leal, rico e feliz 
Sem dever a ninguém no exterior

Migração Nordestina



Se achegue! Pois o Nordeste também 
está na Cidade de São Paulo

Reportagem

Raiz nordestina tem forte presença em diferentes lugares da região
Jéssica Venâncio

O Estado de São Paulo tornou-se um dos 
mais importantes polos de atração mi-
gratória do país. É possível encontrar os 
mais diversos sotaques e tipos de culiná-
ria. Com mais de 44 milhões de habitan-
tes, a região recebe milhares de migrantes 
todo ano, entre eles, estão os nordestinos. 

O rápido desenvolvimento da região e, 
consequentemente, um grande fluxo mi-
gratório se dá ao fato dessas pessoas que-
rerem ter uma maior oportunidade de 
emprego, estudo .
 
“Nasci e cresci na Bahia. Há 3 anos me 
mudei para São Paulo. No início foi meio 
conturbado essa mudança, mas depois 
foi bom, pois consegui me graduar. Não 
cheguei a ter dificuldade de adaptação, ao 
contrário da minha mãe, que é paulista, 
mas sentia muita falta da praia e da natu-
reza”, conta Raoní Telles, jornalista.

A Festa de São João, comemorada em ju-
nho, é um momento de grande expressão 
na Região Nordeste. “Sinto muita falta 
dessa celebração, pois é marcada com co-
midas típicas, fogueiras e muita energia 
boa no ar. Depois do Natal, essa é a festa 
que eu mais gosto”, relata Telles. 

O CTN (Centro de Tradições Nordes-
tinas), localizado no Bairro do Limão, 
é uma ótima dica para quem mora na 
Cidade de São Paulo e aprecia a cultura 
nordestina. Pois pensando nos nordesti-
nos que estão longe da terra natal, o CTN 
transformou-se no refúgio ideal dos imi-
grantes e aos poucos passou a mostrar 
para os paulistas os valores trazidos dessa 
cultura. O local oferece shows de forró, 
restaurantes de comidas típicas, diversas 
ações culturais e sociais.  

“Há 20 anos migrei para São Paulo e há al-
guns anos frequento o CTN com a minha 
família. Gostamos muito dos restaurantes 
de comidas típicas e dos shows de forró, 
pois me sinto realmente em casa e fico 
muito orgulhoso da cultura nordestina 
ter esse espaço em SP”, declara Raimundo 
Ferreira, aposentado.
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Guia Turístico

Maranhão 

Centro Histórico de São 
Luís: Um dos maiores Pa-
trimônios Históricos do 
Brasil. O local conta com 
cerca de três mil imó-
veis que chamam aten-
ção por terem as fachadas 
de azulejos, como solu-
ção para o clima quente. 

Pernambuco

Baía do Sancho: Locali-
zada em Fernando de No-
ronha, é considerada uma 
das dez mais belas praias 
do mundo. As cores azul 
e verde do mar em con-
traste com a areia clara, 
impressiona os visitan-
tes. Vale a pena conferir!

Paraíba

Praia do Jacaré: Está lo-
calizada em João Pessoa, 
a praia recebe milhares 
de turistas todos os anos. 
O espetáculo mais feste-
jado em Jacaré é propor-
cionado pelo sol, que se 
põe a oeste, próximo às 
margens do Rio Paraíba. 

Bahia

Parque Nacional da Cha-
pada Diamantina: É um 
dos mais fascinantes par-
ques naturais brasileiros. 
O local reúne variados 
atrativos naturais e cul-
turais. Roteiro certo para 
quem busca paz e tranqui-
lidade ou para quem está 
atrás de história e aventura.

Alagoas

Praia do Francês: Loca-
lizada em Maceió. É uma 
das praisas mais badala-
das. No lado esquerdo, a 
praia é protegida por re-
cifes que formam piscinas 
naturais, com ambiente 
familiar. Já no lado di-
reito, com ondas fortes, 
é o point dos surfistas.

Ceará

Praia de Iracema: É uma 
das mais famosas praias de 
Fortaleza. A orla apresenta 
uma bonita formação ro-
chosa, com ondas fortes, 
areias claras e grossas. A   
Ponte dos Ingleses, no lo-
cal, abriga lojas, ateliês ar-
tísticos, bares e restauran-
tes. Ótima opção de lazer. 

Confira nossas dicas dos pontos turísticos 
mais famosos da Região Nordeste
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De todas as escolas que frequentei, a da rua, 
foi a que me pareceu melhor.

Pessoas em situação de rua



O morador de rua convivia 
diariamente com os estudan-
tes que até hoje frequentam a 
praça, diversos alunos e donos 
de comércio o ajudavam Tinha 
por volta de 70 anos, conseguiu 
se fixar sua casa de papelão en-
tre as árvores. Ali estava sem-
pre feliz, arranjava sempre uma 
ponta com os adolescentes e o 
clima parecia ser de festa. “Eu 
acho que o Bob era a melhor 
pessoa do mundo” Julia Adau-
to, estudante do Ensino Médio 
do Colégio Camargo Aranha.
Em seus últimos dias de vida 
já estava completamente instalado com 
uma cama, um cachorro e um carrinho 
onde de supermercado que guardava suas 
coisas. Dá para ter uma noção de como 
vivia, de dia era muito bom, mas duran-
te a noite Bob acabava brigando com 
outros moradores de rua que queriam 
roubar seu lugar. Nesta época um outro 
homem quis jogar fogo nele enquanto 
ele dormia. De três em três meses a po-
lícia vinha pegar Bob e seus objetos e le-

var para outro lugar, mas sempre voltava 
sem as coisas para começar a vida nova.
De repente o habitantemais famoso da 
praça desapareceu, mas suas coisas per-
maneceram ali e soube-se por outros mo-
radores que havia morrido de overdose. 
“Por mais que morasse na rua ele passava 
muitas ideias positivas. Quando aconte-
ce uma coisa dessas você sente falta por-
que não foi com uma pessoa ruim” , diz 
Guilherme Moraes, estudante de Design .

Morador carismático falece de overdose
Conhecido como Bob, resolveu ficar a praça do Colégio Camargo Aranha
Gabriel Magno
A volta às aulas deste semestre começa 
com uma notícia desagradável. Por volta 
do mês de julho foi encontrado um cor-
po de um Sr. que morava na Praça Maria 
Cândida Freitas de Oliveira. Ele se cha-
mava Bob e foi identificado por um ami-
go de copo que trata-se de Billy Paul. Não 
se sabe o nome real de nenhum dos dois, 
mas a fama de ambos na região da Moo-
ca, entre os universitários e comerciantes, 
torna esta premissa desnecessária. 

Quando começou a ficar conhecido no 
bairro era apenas um entre tantos alcoó-
latras que ficam pelos bares ao redor da 
São Judas. Sempre que estava sob efeito do 
álcool ficava de bom humor e mexia com 
os transeuntes chamando os garotos com 
um: Hey Bob; Para as garotas era: Hey 
Girl; como se o oposto de Bob fosse Girl. 
Também costumava se proclamar parente 
de Bob Marley.

Créditos:Miguel Castello

Foto extraída da exposição Memórias da Rua

Reportagem
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A verdadeira deficiência é aquela que prende o ser hu-
mano por dentro e não por fora, pois até os incapacita-
dos de andar podem ser livres para voar.

Portadores de Deficiência



Renata Volkova, 21 anos, esta finalizando 
o cursinho pré-vestibular, seu objetivo é 
formar-se em letras com especialização 
em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).  
O interesse surgiu pela necessidade, 
quando Renata se viu grávida com apenas 
15 anos, após o nascimento de Giulia, ela 
sentiu que sua vida mudaria e que travaria 
uma luta diária pela inclusão social.
Após 15 dias do nascimento do bebe, a 
jovem mãe foi informada que a menina 
tinha ausência bilateral atribuída a uma 
infecção acometida antes do parto, a par-
tir daí começou a busca por tratamento, 
Giulia usou diferentes tipos de aparelho e 
com apenas 2 anos de idade foi submetida 
a um implante coclear, o implante funcio-
nou, mas a menina ainda depende de apa-
relhos para escutar.
O desafio da jovem mãe agora é o de in-
cluir a filhaem uma sociedade desprepa-
rada para sua condição e preconceituosa 
com as diferenças. Após o implante Giulia 
continuou usando o aparelho auditivo, até 
meados do ano passado quando a peque-
na tinha 4 anos, 
Renata suspendeu o tratamento por con-
ta de um ferimento causado pelo uso do 
aparelho na cabeça da criança, que ficou 
cerca de 8 meses sem conseguir reutilizar 

devido ao trauma causado pelo ferimento. 
“Os médicos achavam que eu tinha que 
colocar o aparelho nela a força, eu me re-
cusei por que a partir do momento que 
estou forçando minha filha a usar o apare-
lho, eu não estou respeitando a condição 
dela de surda. Ser surdo é tão horrível as-
sim, é uma aberração que eu preciso se-
gurar milha filha à força como um animal 
e colocar o aparelho nela.”
Foi então que Renata optou em colocar 
Giulia em uma escola bilíngue, pois além 
da não adaptação com o aparelho, Giulia 
foi excluída socialmente pela escola regu-
lar que estava matriculada, excluída pelos 
professores que não estavam aptos a lidar 
com sua diferença e excluída por outras 
crianças, que para além da inocência da 
infância não foram ensinadas a respeitar. 
“Quando eu tirei a Giulia da escola regu-
lar, eu ouvi todo tipo de crítica, inclusive 
da minha família, que eu estaria tirando a 
oportunidade da minha filha de falar pra 
fazer ‘’sinalzinho’’, só que a Língua Brasi-
leira de Sinais não é sinalzinho, é uma lín-
gua composta por várias regras gramati-
cais, se fala sobre tudo por libras, política, 
drogas, sexo, tudo! Só que as pessoas não 
entendem isso, elas acham que é mimica.” 

O desafio diário dos que se comunicam 
através das mãos

Mayara Nunes

Reportagem

12



Segundo Juliana Gonçalves, professora 
de Lígua de Sinais na Universidade Me-
todista e na Medicina ABC, o drama vi-
vido por Renata não é um caso isolado, 
os surdos no Brasil não têm acesso a uma 
educação realmente voltada às suas con-
dições especiais, a pessoa que não ouve é 
tratada como se não tivesse condições de 
aprender e cerca de 80% das famílias que 
possuem entes com deficiência auditiva 
não aprendem a língua de sinais.

“A criança pode não ter sido 
submetida a um implante 
coclear, diferetemente do 
caso da Giulia, mas muito 
antes disso a criança deve 
ter sua iniciação a língua de 
sinais, para adquirir lingua-
gem. Como ela foi implan-
tada, isso significa que ela 
escutava mesmo que par-
cialmente, mas não significa 
que ela estava adquirindo 
linguagem, são processos 
diferentes”, afirma Juliana.

É necessário que a criança portadora de 
deficiência auditiva sinta-se pertencente 
ao espaço de convicência e representada 
através da sua linguagem, seja na escola, 
na mídia, em espaços  públicos e pricipal-
mente em casa. 

No âmbito escolar ela só se sentirá per-
tencente a partir do momento que con-
viver com outros surdos em uma escola 
bilingue, por que infelizmente ainda há 
preconceito e despreparo do ensino regu-
lar, se tratando então de uma deficiência 

de políticas públicas de inclusão.

Nosso país é bilíngue desde 2005, atráves 
do Decreto Nº: 5.626, que regulamenta a 
inclusão da Libras como disciplina curri-
cular obrigatória nos cursos de formação 
de professores para o exercício do magis-
tério, em nível médio e superior, em to-
dos os cursos de licenciatura, nas diferen-
tes áreas do conhecimento e optativa nos 
demais cursos de educação superior e na 

educação profissional.

“Antes do decreto não tínhamos 
essa política e éa partir dela que 
começa a se pensar no primeiro 
âmbito que é o educacional, por 
exemplo, numa escola estadual, 
o indivíduo teria o recurso do 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE) que seria ter 
aulas de LIBRAS no contratur-
no para que tivesse de fato uma 
inclusão, o que fizeram com a 
Giulia é o que se chama de in-
tegração, ou seja, você coloca 
a deficiência no sujeito e daí 
é essa pessoa que tem que se 

adaptar ao sis tema”, explica a professora. 

Quando falamos sobre inclusão social a 
deficiencia está no sistema e é a sociedade 
que precisa se adptar para receber o in-
divíduo com deficiência, na cartilha da 
ONU diz que, a deficiência é comparti-
lhada, logo não é só o sujeito com defi-
ciência que tem que buscar os recursos e  
sim que o sistema sirva como uma via de 
mão dupla.

Créditos: Renata Volkova

Giulia Volkova, 5 anos

Reportagem
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Igualdade entre
 homens e mulheres

O mundo inteiro é um palco
E todos os homens e mulheres não passam de 
meros atores
Eles entram e saem de cena
E cada um no seu tempo representa diversos papéis.
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Nungara: De um tempo 
para cá, o que mudou no 
quesito desigualdade no 
mercado de trabalho en-
tre homem e a mulher ?
Marcela Fernandes Mat-
tos: Antigamente podía-
mos notar que as empresas 
buscavam homens, por 
aparentemente ter maior 
disponibilidade de tempo 
para dedicar-se as ativi-
dades, pois muitas vezes 
eram solteiros, e quando 
casados, tinham as esposas 
para cuidar dos filhos.
Hoje em dia as mulheres 
vem buscando o reconhe-
cimento no ambiente de 
trabalho, e provando que 
mesmo com filhos, casa, 
marido, conseguem atuar 
da mesma forma e muitas 

vezes desempenhando um 
papel maior do que o ho-
mem dentro da instituição 
que atua.

N: Como você vê hoje o 
mercado voltado para o 

homem e para a mulher ?
M:Hoje está bem equilibra-
do, muitas mulheres como 
diretoras e presidente de al-
gumas instituições, mas ain-
da lutando, pois o conceito 
machista está bem presente 
em nossa população.
N:Acredita que haverão mu-
danças no futuro ? Quais ?
M: A mudança faz parte do 
desenvolvimento e do cres-
cimento do ser humano. 
Com certeza haverão, pois 
para algumas profissões 
ainda é requisito que seja 
homem, mas adaptações 
podem ocorrer e as mu-
danças poderão acontecer.

Pingue-Pongue

Homem x Mulher
A desigualdade de gênero no mercado de trabalho

Marina Nahas

O mercado de trabalho hoje se mede por uma grande disputa entre todas 
as idades, todos os sexos, mas entre todas as formas de concorrência, 

podemos destacar a grande desigualdade entre os homens e as mulheres.
A profissional de Recursos Humanos, Marcela Fernandes Mattos, de 31 
anos atua na área há 12 anos e começou sua carreira em uma consul-
toria de Tecnologia da Informação, Iniciou como estagiária e escolheu 
essa profissão, pois era uma outra forma de ajudar as pessoas, tanto a se 
recolocar, como escolher o profissional correto para atuar na instituição.

Especialista em Recursos Huma-
nos, Marcela Fernandes Mattos.

Créditos:Marina Nahas
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N: Aos poucos, as mulheres vem ganhando mais espaço nas áreas de trabalho, como 
você vê isso ? E por quais motivos isso vem ocorrendo ?
M: Gosto muito de ver que aos poucos estamos ocupando um lugar de reconhecimento 
no mercado de trabalho.
As mulheres tem se dedicado a buscar mais conhecimento, se impondo, cobrando re-
torno e se valorizando como profissional.

N: Hoje no RH em geral, existe alguma preferência em contratar homens ou mu-
lheres ? 
M: Não, pois estamos em busca de profissionais que conheçam e queiram as atividades 
que irão desempenhar.

N: O preconceito ainda existe? Porque ?
M: Sim, pois ainda vivemos em um ambiente machista, onde tanto homem, como mu-
lher precisar enxergar a igualdade dos direitos e deveres.

N: Para cargos de chefia, as empresas contratam mais homens ou mulheres?
M: Hoje vejo que estão bem iguais. Mas depende da cultura de cada empresa.

N: Os salários são muito desiguais de um para o outro ? 
M: Não.

N: Os homens estão sentindo que estão tendo mais concorrência com as mulheres ?
M: Sim, pois estamos nos preparando para atuar e representar essa classe que foi tão 
desmerecida anteriormente.

N:Observações finais...
M:Precisamos acreditar mais no potencial do ser humano, somos todos capazes de 
aprender, desenvolver e crescer, só depende de cada um para que isso aconteça.

Imagem da Internet

A imagem representa a união entre os sexos no âmbito profissional

Pingue-Pongue
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Igualdade racial

A discriminação racial é uma atitude tão ingênua, que o 
racista se torna um perfeito idiota e não percebe.



Reportagem

Escravos e livres
A liberdade de entender que a cor da pela não determina valor 
para as pessoas

“Eu já sofri preconceito. Procurando emprego, entrando em uma loja chique, que a ven-
dedora provavelmente achou que eu não era digna de estar ali. Mas, mesmo com todas 
as atitudes, o que mais me deixa chocada é o preconceito velado. 
As pessoas que sabem que é moralmente ‘feio’ discriminar alguém, ela disfarça mas no 
fundo ela preferia viver em mundo que tivesse uma única cor”, afirma Juliana Silva (ne-
gra), estudante de Farmácia.

Desde os tempos da escravidão, passando pela lei do ventre livre, abolição da escrava-
tura, e chegando aos tempos democráticos de 2015, o preconceito racial continua rei.

Tornavam-se escravos: prisioneiros de guerra, pessoas que eram penhoradas como ga-
rantia para o pagamento das dívidas e que eram trocadas por comida ou como paga-
mento de tributo. 

E hoje, quem são os escravos? Aqueles que enchem o peito, e se orgulham por terem 
a pele mais clara que outros.  Aqueles que atravessam a rua, ou se sentem ameaçados 
quando veem um negro andando por aí, de noite. Aqueles que insultam um jogador de 
futebol, enquanto ele trabalha o chamando de “macaco”. 

Aqueles que acham que seu filho poderia “ter arrumado uma namorada mais bonita”, 
por conta da pele, da cor da pele.
E são escravos de que, de quem? Escravos de si mesmo, da ignorância. Ignorância no sen-
tido de quem ignora que pessoas são diferentes, não melhores ou piores. Somos iguais.

Já que todos são iguais, quem são os livres agora? Todos são livres, ou ao menos deve-
riam ser. Livres de egoísmo, de individualidade e principalmente livres do Preconceito.

Martina Ceci
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Crônica

Revistas e jornais, internet e televisão nos trazem estatistas em forma de no-
tícia, tanta judiação. Mulheres perdendo a vida, assassinadas, covardemente 
violentadas, Marias, Elisas, Heloás, mães, solteiras, viúvas e namoradas de um 
vilão chamado machismo.

Hoje o noticiário me trouxe mais duas estatísticas, o nome não foi divulgado, 
sem nome, sem nomes, não sei seus nomes, mas reconheço sua dor, em nota o 
jornal dizia: Mulher é estuprada com filha de 2 anos no colo, as letras ecoavam  
os gritos, Mulher é estuprada com sua filha de apenas 2 anos no colo.

Em coma foi encontrada, não tinha forças para ligar, falar: Alguém por favor, 
vem cá!           
Esse homem pôs nossa vida, nossa auto estima na lama. Violência ao seu corpo, 
máculas á inocência de alguém que tão pouco sabe. 

O que me assusta é a maldade feita e de quantas marcas ainda serão feitas sem 
que ninguém impeça. Para o jornais, mais um corpo encontrado, mais um grito 
abafado. De quantas vozes necessitamos para sermos ouvidas? 

SEM NOME

BASTA!
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